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CAPILLARIA HEPATICA (BANCROFT, 1893) EM MURíDEOS CAPTURADOS NO
MUNIGíPIO DE SÃO PAULO, SP, BRASIL
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GRISPINO e Mar¡e Alice Dias PACHECO

RESUMO

Durante o perÍodo compreendido entre maio de 19?? e agosto de 1979, necrop-
siaram-se 205 murídeos (191 Raúúus norvegicus e 14 R. rattus), capturados vivos no
município de São Paulo, encontrando-se 120 (597o) parasitados por Capillaria he.
paúica. Não se verificou influência do sexo do hospedeiro na prevalência do parasi-
ta; todavia, quando se considerou o peso (idade) dos anjmais capturados, notou-se
que a freq'tiência de infecção aumenta significativamente com o peso do hospedeiro.
A quantidade de ovos retidos no parênquima hepático do hospedeiro também au-
menta com o peso (idade), porém não obedece à mesma proporcionalidade. Entre
os animais parasitados, 32 (26vo ) apresentaram eliminação fecal de ovos do para-
sita, que se tornou mais freqüente no grupo de maior peso. Sugerese que a elimi-
nação de ovos pelo tubo digestivo do hospedeiro possa apresentar alguma impor-
tância na dinâmica de transmissão do parasita.

cDU 616.995.1

Capillaria hepatica é um nematóide parasi-
ta do fígado de mamiferos, apresentando distri-
buição geográfica cosmopolita 7. Entre as diver-
sas ordens de mamÍferos suScetíveis ao parasi-
tisrno por C. hepatica os roedores assumem pa-
pel destacado, constituindo o principal reserva-
tório natural do parasif¿ 7,t1.

A infecção humana por C. hepatica tem sido
assinalada raramente. Publicaram-se na litera-
tura mundial, até o momento, 21 casos compro-
vados 14, um dos quais ocorreu no Brasil 12. Sus-
peita-se, todavia, que a infecção de seres huma-
nos seja mais freqüente, permanecendo sem
diagnóstico em conseqúência das dificuldades
existentes para revelar a presença do parasita
através de técnicas parasitológicas ou imunoló-
gicas 8.

Diversos Autores descreveram o parasitis-
mo de murÍdeos por C. hepatica ¡9 S¡¿sil 11,1,8,

entretanto,.desde 1966 não se estuda sua ocor-

I NTRODUçÃO

rência na populaçáo murina da cidade de São
Paulo. O objetivo do presente trabalho é deter-
minar a prevalência de parasitismo por C. he-
patica em murídeos capturados no município de
São Paulo e estudar alguns aspectos das rela-
ções hospedeiro-parasita.

MATERIAL E MÉTODOS

Durante o período compreendido entre maio
de 19?7 e agosto de 1979, necropsiaram-se 205
murídeos capturados vivos dentro dos limites
do Município de São Paulo. Do total de roedores
examinados, 191 eram Rattus norvegicus e 14
R. ratúus.

Após sacrifÍcio com éter, pesaram-se os ani-
mais com a finalidade de estimar sua idade
utilizando-se critério descrito por CALHOUM 2,

de acordo com o qual ratos pesando até 100
gramas são considerados jovens, os com peso
entre 100 e 200 gramas são adolescentes e os
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com peso corporal superior a 200 gramas sáo
adultos.

A necropsia foi realizada con-forme técnica
descrita por ARAUJO 1. Avaliou-se o parasitis_
mo por C. hepaúica através de exame macroscó-
pico do fÍgado, seguido de exame microscópico
de macerado do órgão.

Os'fÍgados de b2 murídeos parasitados por
C. hepaúica, escolhidos aleatoriamente, foram
submetidos a digestão por hidróxido de sódio
(NaOH) a 4Vo, para recuperar os ovos do hel-
minto retidos no parênquima do órgáo e deter-
minar, por amostragem, o número total d.e ovos
retidos conforme o peso (idade) do hospedeiro.

De todos os animais necropsiados retirou.se
amostra do conteúdo intestinal para, através de
exame coprológico, avaliar-se a freqüência de
eliminação fecal de ovos de C. hepatica. Descat'-
tou-se a presença de C. gastrica e Trichuris mu.
ris, cujos ovos se assemelham aos de C. hepa.
tica, pelo exame da mucosa gástrica, no primei-
rc caso, e pelo exame do ceco dos animais e da
estrutura da casca dos ovos, no segund.o.

RESULTADOS

A prevalência de infecção, conforme a espé_
cie de murÍdeo capturado, é encontrada na Ta-
bela I.

TABELA I
Prevalência de inlecção por C. hepatica em murídeos captu.
rados no municÍpio de São paulo, Sp, Brasil, ent¡e maio de.- t9I7 e agosto de l9?9
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TABEL.q.II
Prevalência de infecção por c. hepaúica em 205 murideos capturados no municipio d.e são paulo, SI', Brasil, 19?z-?9,' confolme peso e sexo do hospedeiro

Resultado

MurÍdeos

Resuitados

R.

R.

norvegicus

ratúus

A Tabela II expressa a distribuição de ani-
rnais infectados conforme o peso (idade) e se-
xo do hospedeiro.

No grupo de 52 murÍdeos infectados por C.
hepatica, cujos fígados foram digeridos em so-
luçáo de hidróxido de sódio, o número médio
de ovos recuperados, conforme o peso (idade)
d.os animais, é mostrade na Tâtoela III.,_

Positivo

Negativo

Examinados positivos Negativos

Até 100 g

191

L4

N.o

TABELA III
Número médio de ovos de C. hepatica recuperados em fÍgado de 52 muríd.eos parasitados, confotme peso do hospedeito

2t 30,43 E2

48 69,5? 20

205 120 (59,02) 85 (40,98)

108 (56,54) 83 (43,46)

12 (85,?1) 2 (14,29')

1011-200 g

Fígados
Peso

N.o

Até 100 g

1011-200 g

2011-500 g

(*) Relação entte o número d.e ovos recuperad.os em
na classe com até 100 gramas

L44

67,',13

32,27

2011-500 g

Examinados

57 7't,02 59 54,12 61 63,54

11 22,98 50 45,88 35 36,46

10

IÐ

2'-1

N.o

N.o médio

Ovos recuperados

230.994

832.122

1.227.236

determinada classe de peso e â quantidad.e média recuÞetada

Desvio padráo

181.505

405.321

627.419

Taxa de aumento
de ovos (*)

1,0

3,6
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Ao determinar-se o número de muríd-eos pa-

rasitados por C. hepatica que eliminaram ovos
do parasita pelas fezes, verificou-se que dos 120

enimais positivos 32 (26,66%) apresentaram
ovos misturados às fezes. A relação entre o pe-
so (idade) do hospedeiro e eliminação fecal de
ovos de C. hepatica está expressa na Tabela IV.

TABEL.q, IV
Número de murídeos parasitados por C. hepatica com elimi-
nação fecal de ovos do helminto, conforme peso do hospedeiro

Até 100 g

1011-200 g

201{-500 g

Positivos Eliminando ovos nas fezes

nismos existentes em natureza para a liberação
dos ovos do parasita e, conseqüentemente, pa-

ra que ocorra contaminação do solo e infecçáo
de novos hospedeiros. A liberação de ovos pelo
tubo digestivo dos animais infectados tem sido
considerada como mecanismo. sem imnortância
epidemiológica 6. ''.,;

Nossos resultados conflitam, em parte, com
os dados existentes na literatura e expostos aci-
ma. Assim. a análise da Tabela III mostra um
acréscimo na quantidade de ovos de C. hepatica
recuperados após digestão dos fígados de ani-
mais parasitados, a medida que aumenta o pe-

so (idade) do hospedeiro. Tal fato se deve, evi-
dentemente, ao maior número de ovos que per-
manecem retidos no parênquima do órgáo com
o passar do tempo. Todavia, os índices oþtidos
no cálculo da taxa de acréscimo de ovos no pa-
rênquii:ra hepático dos roedores parasitados,
embora indiquem que com o aumento do peso
(idade) maior núlmero de ovos ficam retidos no
fígado dos anirnais, náo revelaram aumento pro-
porcional, sugerindo perda de ovos ou decrésci-
mo em sua produção com a elevaçáo do peso
(idade) do hospedeiro, Ao mesmo tempo, como
se pode perceb-er pelo estudo da Tabela IV, em
número considerável de animais infectados
(26,66%) ocorreu eliminaçáo fecal de ovos de
C, hepatica, principalmente nos de maior peso
(idade), entre os quais ceica de 400/o apresentâ-
ram eliminação espontânea de ovos do parasita
pelas fezes. Este achado sugere o motivo pelo
qual no grupo de murídeos de mâior peso (ida-
de) a quantidade d.e ovos retidos no fÍgado foi
inferior ao que se esperaria encontrar e per-
mite inferir que a eliminaçáo fecal de ovos pe-
los roedores infectados deve contribuir para a
contaminaçáo do solo, assumindo papel não
desprezível na dinâmica de transmissão do pa-
rasÍta. Finalmente, é importante frisar que em
nenhuma ocasião verÍficou-se eliminação fecal
de ovos de C. hepatica em murídeos sem lesões
hepáticas evidentes, afastando-se, desta forma,
a possibilidade de passagem acidental dos ovos
pelo tubo digestivo destes animais.

A elevada prevalência de murídeos infecta-
dos por C. hepatica no Município de Sáo paulo,
a eliminação fecal de ovos do parasita em par-
cela considerável dos roedores infectados e a
freqüência com qu.e seres humanos, especial-
mente crianças, têm contacto com iocais infes-
tados por ratos, tornam patente o risco de

¡{¡Ð.

Nos B5 roedores que náo apresentaram si-
nais de infecção hepática pelo parâsita náo se
evidenciou, em nenhuma ocasião, ovos de C.
hepatica nas fezes.

DISCUSSÃO

Nossos resultados, acrescidos aos de outros
Autores 11,1, indicam que C. hepatica é um pa-
rasita freqüente em murídeos capturados no
município de São Paulo, fato que também ocor-
re em outras localidades do país e do exterior e,

8,4,3.

Entre as duas espécies de murÍdeos necrop-
slados, R. rattus apresentou maior prevalência
de parasitismo, contudo, o pequeno número de
exemplares capturados desta espécie náo permi-
te avaliar adequadamente a importância deste
dado.

A verificação de que não há influência sig-
nificativa do sexo do hospedeiro na prevalência
de parasitismo e que a freqüência de infecçáo
aumenta nitidamente com o peso (idade) dos
animais, sáo afirmativas coincidentes com da-
dos relatados por outros pesquisade¡s5 s,4,3.

Autores que estudaram os mecanismos de
transmissão de C. hepaúis¿ 10,6,s acreditam que
a predação por outros animais ou o canibalis-
mo entre murÍdeos sejam os principais meca-

2L

42

57

3

6

23

14,28

t4,28

40,35

26,66
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ocorrência de infecções humanas por este para_
sita.

SUMMARY

Capillaria hepatica (Bancroft, 1898) in rats
trapped in the municipality of São paulo, São

Paulo State. Brazil

During the period from May 19?? to Au-
gust 1979, 205 live rats (191 Raútus norvegicus
and 14 R. ratúus) trapped. in the municipality of
São Paulo were examined at necropsy; 120 of
them were infected with Capillaria hepatica.
Although no significant sex differences in the
prevalence of parasite have been found, there is
a correlation between weight, (age) of rats and.
prevalence of C. hepaúica infection, since the
frequency of infection increase significanfly
with weight of hosts. Also the quantity of eggs
retained in hepatic parencþma increase with
the weight, (age) of hosts, but without following
the same proporcionality. Among the parasitiz_
ed rats 32 (26%) presented egg-release in faeces,
and in higher frequency among rats over 200g of weight. It suggests that the egg_release
from digestive tract of host might provide some
importance in the dynamic of parasite trans_
mission.
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